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DESDE MAIO DE 1995

"Aos que preferiram a opressão ao invés da 
libertação, só resta chorar abraçados 
no bolsa furada da família, porque 
não votaram com a cabeça, mas 

com a barriga". (Simone Quevedo)

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

Na quinta-feira, 11, o Facebook anunciou 
que promoverá mudanças no feed de notícias 
de seus usuários. A atualização afetará o ran-
king de publicações da timeline, que passará a 
priorizar posts de amigos e familiares em rela-
ção ao conteúdo de empresas, marcas, mídias, 
celebridades e conteúdos em vídeo. A rede so-
cial informou que, com as alterações, a ideia é 
promover mais conversas entre pessoas.

Segundo o próprio Facebook, o impacto irá 
variar de uma fan page para outra, consideran-
do fatores como o tipo de conteúdo produzido e 
como as pessoas interagem com ele.

“Como o espaço no feed de notícias é limi-
tado, mostrar mais posts de amigos e de fami-
liares e atualizações que motivem conversas 
implica na exibição de menos conteúdo público, 
incluindo vídeos e outros posts de publishers e 
de negócios. À medida que fizermos essas atua-
lizações, páginas podem ver o seu alcance, tem-
po de visualização de vídeo e direcionamento de 
tráfego diminuir”, declarou a plataforma.

Com tais mudanças, o conteúdo jornalístico 
perderá espaço no Facebook. As pessoas que 
utilizam a rede social como fonte de notícias 
e informação ficarão desamparadas. Para ser 
mais claro, o Facebook funciona como um feed 
de notícias, grande parte delas proveniente da 
própria imprensa tradicional.

O Facebook vem caindo aceleradamente 
como fonte de acessos a sites de jornalismo e no 
momento responde por pouco mais da metade 
do volume que é enviado pelo serviço de buscas 
do Google.

Segundo a Perse,ly, empresa de pesquisa e 
análise de audiência digital, o levantamento 
mais recente, feito em dezembro/2017, mostrou 
que 24% dos chamados acessos externos vi-
nham do Facebook, ante 45% do Google Search.

De acordo com o próprio Facebook, o im-
pacto irá variar de uma fan page para outra, 
considerando fatores como o tipo de conteúdo 
produzido e como as pessoas interagem com ele. 
Assim, páginas que publicam posts que as pes-
soas normalmente não reagem ou comentam 
podem ver os maiores declínios na distribuição, 
já aquelas cujos posts promovem conversas en-
tre amigos irão ver um efeito menor.

Ainda de acordo com o comunicado divul-
gado pela rede social de Mark Zuckerberg, ape-
sar da mudança, usuários que querem ver mais 
posts de fan pages que seguem podem escolher 
“Ver Primeiro” nas configurações de “Preferên-
cias do Feed de Notícias”, para ter certeza de que 
sempre verão os posts de suas páginas favoritas.

Além disso, foi informado que tipo de con-
teúdo aparecerá no topo do feed: posts de pági-
nas que gerem conversas entre pessoas e vídeos 
ao vivo que motivem mais discussões entre a 
audiência. “O uso de estratégias maliciosas para 
aumentar o engajamento, como pedidos de co-
mentários ou reações, não representa uma inte-
ração significativa, e continuaremos a rebaixar 
esses posts no Feed de Notícias”, declarou a pla-
taforma.

Em resumo, o Facebook voltará a ser uma 
rede social com ênfase nas pessoas, destacando 
situações do cotidiano e não mais uma fonte in-
formações ou palco de discórdias e inimizades.

O início da vida escolar é um período delicado e que requer 
atenção especial dos pais, afinal, a criança está prestes a iniciar 
uma rotina completamente nova em busca de conhecimento e 
desenvolvimento. Segundo Ana Regina Caminha Braga, psico-
pedagoga e especialista em educação especial e em gestão escolar, 
essa é uma fase de adaptação, que não tem fórmula pronta, cada 
criança tem suas especificidades e seu tempo de aprendizagem. 

É normal que algumas crianças aprendem rapidamente, 
assim como também é normal que algumas levem um pouco 
mais de tempo. Porém, em certos casos, em que a criança de-
mora muito mais tempo para aprender sobre determinada coisa, 
pode ser um sinal de problema. “Cada criança tem seu ritmo, 
mas existem alguns casos em que elas demoram mais que o nor-
mal para aprender o que foi ensinado. É bom que os pais e os 
professores estejam atentos, para os distúrbios de aprendizagem”, 
comenta. 

Segundo a psicopedagoga, existe uma grande diferença en-
tre distúrbio de aprendizagem e dificuldade de aprendizagem, e 
isso requer atenção redobrada dos pais, responsáveis e docentes, 
para que essa criança possa receber o tratamento adequado e que 
ajude na sua vida escolar. Para entender melhor sobre o assunto, 
a especialista elenco os 5 principais distúrbios de aprendizagem. 

 
DISCALCULIA – é uma desordem neurológica específica 

que dificulta a habilidade da criança de compreender e manipu-
lar números, como probleminhas, aplicações e conceitos mate-
máticos. Essa desordem não está relacionada com problemas na 
visão ou audição, e é definida por alguns especialistas como uma 
inabilidade para contextualizar os números. É importante aqui, 
não confundir discalculia com acalculia, que é a perda da capa-
cidade de calcular causada por danos neurológicos. 

 
DÉFICIT DE ATENÇÃO – é um transtorno neurobiológi-

co com causas genéticas que costuma aparecer justamente na in-
fâncias, mas frequentemente pode acompanhar a pessoa mesmo 
na vida adulta. O déficit de atenção é considerado um distúrbio 
de aprendizagem, caracterizado pela incapacidade involuntária 
da criança em manter atenção no que está sendo ensinado. 

 
HIPERATIVIDADE – muitos confundem a hiperatividade 

com o déficit de atenção, apesar de uma das suas características 
ser a falta de atenção, já que a criança hiperativa não consegue 
prender a atenção em tudo, ela também quer realizar diversas 
tarefas ao mesmo tempo, não dedicando-se 100% a nenhuma 
delas. O hiperativo é muito agitado e não consegue ficar parado.

 
DISGRAFIA – a criança que apresenta esse distúrbio tem 

como característica uma escrita ilegível, isso decorre que dificul-
dades no ato motor da escrita, alterações na coordenação moto-
ra fina, ritmo e movimento, o que sugere um transtorno práxico 
motor. A criança por encontrar essa dificuldade e em muitos ca-
sos ela vem acompanhada da dislexia. 

 
DISLEXIA – é considerada um distúrbio genético e neuro-

biológico, que não tem ligação alguma com a preguiça, falta de 
atenção ou má educação. O que acontece com criança disléxica é 
uma desordem das informações recebidas, que acabam inibindo 
o processo de entendimento das letras e interferindo na escrita. 
O processo de leitura e escrita, por exemplo, exige duas funções 
do cérebro, e o disléxico possui uma limitação em uma delas.

 Para finalizar, Ana Regina lembra que para todos os casos 
citados existem tratamentos que ajudam a criança a desenvol-
ver suas habilidades e minimizam o distúrbio para que ela possa 
aprender da melhor maneira possível. Os pais que suspeitarem 
de algum dos distúrbios, devem procurar diagnóstico e trata-
mento especializado para lidar com o caso. “Essa é uma fase em 
que os pais devem estar atentos, quanto mais rápido o diagnós-
tico for feito, melhor é para criança. Converse com o pessoal da 
escola e veja como está o rendimento do seu filho. Tirar nota 
baixa é normal e acontece, mas se isso persistir é importante ana-
lisar o caso com mais cuidado, somente um especialista pode dar 
o diagnóstico exato”, completa a especialista. 

P+G Comunicação Integrada

“Tornou-se chocantemente óbvio 
que a nossa tecnologia excedeu a 

nossa humanidade”. Albert Einstein 
(físico teórico alemão 1879 a 1955)

***

Jornalismo fora 
do Facebook

SAÚDE

“Os fenômenos humanos são biológicos 
em suas raízes, sociais em seus fins e mentais 
em seus meios” - Jean Piaget (1896-1980)

O Portal da Transparência e as diá-
rias em Uniflor
Ecoou fortemente no seio da comunidade uniflorense  a reporta-
gem da semana passada acerca dos valores gastos com diárias no 
decorrer do ano  totalizando R$70.615,00, fora o que se gastou com 
passagens, R$17.313,44  que juntas, diárias e passagens somam 
R$87.928,44.
O menor município dentre os que compõem o foro Regional de 
Nova Esperança foi o que mais gastou. Muito embora todos estes 
valores estivessem no Portal da Transparência, foi através do Jornal 
Impresso que a população ficou a par da situação, ou seja, o veícu-
lo efetivamente cumpriu o princípio constitucional da publicidade 
preconizado pelo Direito Administrativo no dever de divulgação 
oficial dos atos públicos. Isso enobrece nosso trabalho!

Péssimo hábito

Você acha justo que um indivíduo que, utilizando-se do anonimato 
e clandestinidade, joga lixo às margens das estradas rurais, mereça 
ser chamado de cidadão? O assunto é sempre recorrente, mas para 
alguns parece que pouco adianta abordar. Estruturas e barreiras 
que se formaram na base cultural de uma pessoa como estas impe-
dem que ela compreenda a noção de cidadania. Respeitar o espaço 
alheio e o meio ambiente passa por este princípio. A foto foi tirada 
na quinta-feira (18) às margens da estrada Bom Jesus, área pratica-
mente urbana de Nova Esperança. Há que se levar  em consideração 
que o lixo jogado na semana passada já foi recolhido pela equipe 
da Prefeitura, que sempre se vê às voltas com situações deste tipo. 
Na semana passada, quando passei por ali, haviam dois jogos de 
sofás, pneus e entulhos. Alguém já disse que daria pra montar uma 
sala de estar.  Quem avistar alguém jogando lixo e entulhos favor 
denunciar. Nós, os legítimos cidadãos desta cidade, agradecemos!

Justiça fiscal
Devem ser lançados já neste ano os novos valores concernentes ao 
IPTU em Nova Esperança. Com a medida, distorções históricas 
passam a ser corrigidas, haja vista que por meio desta se pratica efe-
tivamente a justiça fiscal. Imóveis que datam da última atualização 
estavam pagando valores proporcionalmente menores em conside-
ração à sua localização, tamanho e valorização imobiliária por se si-
tuarem em áreas consideradas mais nobres da cidade. Um exemplo: 
Terrenos cujo mercado imobiliário aponta para valores R$250mil, 
por exemplo, para o cálculo do IPTU, segundo  valor venal, estão, a 
título de referência, avaliados muitíssimo abaixo da realidade, o que 
puxa para baixo as receitas dos cofres públicos municipal.  
Sem atualização dos valores desde o ano de 1976, a Planta Genéri-
ca de Valores do Município trazia grandes discrepâncias no preço 
do metro quadrado de terrenos e imóveis, o que interfere direta-
mente no cálculo do Imposto Predial e Territorial Urbano. Agora 
adequada, será possível o melhor cumprimento de metas fiscais, 
permitindo melhorias no desempenho da administração tributária 
municipal.

Chuvas e dengue 
Com as fortes chuvas típicas deste mês de janeiro, uma preocupa-
ção se torna recorrente: a proliferação do Aedes aegypti, mosqui-
to causador da dengue, zika e chikungunya. A regra básica é não 
deixar a água, principalmente limpa, parada em qualquer tipo de 
recipiente. A dica é manter recipientes, como caixas d’água, barris, 
tambores tanques e cisternas, devidamente fechados. E não deixar 
água parada em locais como: vidros, potes, pratos e vasos de plantas 
ou flores, garrafas, latas, pneus, panelas, calhas de telhados, ban-
dejas, bacias, drenos de escoamento, canaletas, blocos de cimento, 
urnas de cemitério, folhas de plantas, tocos e bambus, buracos de 
árvores, além de outros locais em que a água da chuva é coletada ou 
armazenada.  Um minúsculo mosquito não pode vencer toda uma 
comunidade unida!

Fake News
As notícias falsas que comumente circulam pelas redes sociais colo-
cam em xeque sua credibilidade. Considerada “terra de ninguém”, 
se bem que uma vez identificados os caluniadores e lavrada a ata 
notarial do print postado, estes vão responder por seus atos, as re-
des sociais caem no conceito popular a cada dia.
Podem ter as vantagens de reencontrar parentes e amigos distantes, 
promover esta integração, mas quando o assunto é credibilidade, 
estas passam longe de outros veículos, como a mídia impressa, te-
levisiva ou radiofônica em que todo o conteúdo publicado é arqui-
vado, ficando à disposição em casos de eventuais discrepâncias de 
pontos abordados. Os ataques a políticos, personalidades artísticas 
ou pessoas do meio jurídico, são bastante corriqueiros o que leva o 
grande público a duvidar da ‘notícia’ publicada.  Como não existe 
verdade absoluta, afirmo que existem profissionais sérios que usam 
as redes sociais de maneira integra e competente. Na contramão 
disso,  estão milhares e milhares de usuários que a usam unicamen-
te para atender seus interesses pessoais, corporativos ou de grupos 
políticos e  partidários. Há também os que ficam “‘deprê” por não 
ter sua foto curtida. Aí já é assunto para a psicologia tratar!

***

Psicopedagoga fala sobre as 
principais características 
e tratamentos que podem 

ajudar as crianças na escola

5 distúrbios que podem 
estar prejudicando o 

aprendizado do seu filho
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Opinião do Blog
24 de Janeiro: Lula na marca do 

pênalti!
Eu me recordo até hoje de uma 

campanha presidencial em que Lula 
derrotou José Serra (PSDB), havia uma 
campanha violenta  na TV, liderada pela 
atriz Regina Duarte (evidentemente a 
serviço da Globo, PSDB, da direita, etc.) 
em que ela dizia que Lula representava 
o comunismo, rituais de magia negra e 
tantas outras mentiras e mediocridades. 
Só faltou dizer que Lula era pobre e que 
não representava as elites do Brasil. Lula 
venceu a eleição, assumiu o lugar de Fer-
nando Henrique Cardoso (PSDB) que 
privatizou tantas e tantas  empresas no 
Brasil, arrecadando bilhões de reais, mas 
cujo o dinheiro ninguém sabe, ninguém 
viu para onde foi. Lula assumiu um país 
desacreditado, quebrado, devendo até 
a alma, desemprego em massa, pobre 
passando fome, não tendo onde morar, 
etc., etc. O tempo passou, Lula acertou 
a situação do Brasil e do povo brasilei-
ro  a tal ponto de ser considerado um 
dos melhores presidentes de um país 
no mundo, conforme afirmou líderes 
mundiais como Barack Obama (USA) 
que o chamou de  "o cara", Sarkozi 
(França), Angel Merckel (Alemanha), 
Rei Juan Carlos (Espanha), Álvaro Uribe 
(Colômbia), Hugo Chavez (Venezuela), 
Cristina Kirchner (Argentina), Fernan-
do Lugo  (Paraguai),  José Pepe Mujica 
(Uruguai), Michele Bachelet (Chile), 
Rainha Elizabeth (Inglaterra, que fez 
questão de receber Lula em sua resi-
dência oficial, o Castelo de Windsor), 
Vicente Fox e Felipe Calderón (México), 
Nelson Mandela (África), etc. Na época, 
eu estive em muitos desses países e sou 
testemunha ocular de tais afirmações. 
Pois é, a situação do povo melhorou 
tanto que nunca as indústrias no Brasil 
produziram e venderam tanto como no 
governo  Lula. Graças ao Lula (e depois 
a Dilma) foi que o pobre teve a sua casa, 
empregada doméstica com carteira as-
sinada  (rico sempre explorou a empre-
gada doméstica no Brasil), povão com o  
seu carro ou moto, SAMU, UPAs, Uni-
versidades Federais, a classe média do 
Brasil com qualidade de vida aumentou 
e se tornou um exemplo para o mundo, 
pobres viajando de avião  (rico não gos-
ta disso e nem as empresas de ônibus), 
alimentação farta, transposição do Rio 
São Francisco levando água para os mais 

pobres do Nordeste,  país  endinheirado 
a ponto do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) ficar surpreso e desaparecer do 
Brasil. Essa mesma empresa que acaba de 
rebaixar o Brasil em investimentos (Ra-
tings Agency Standard Poor`s) afirmava 
que o Brasil era o primeiro país do mun-
do com futuro para  os investidores com 
ampla credibilidade.  Todavia, reconheço 
que o PT me fez lembrar aquela criança 
que nunca comeu doce e quando comeu 
se lambuzou. Vários de seus membros 
usaram e abusaram do dinheiro público, 
cujas denúncias acabaram caindo quase 
que só em cima do partido porque es-
tava no poder. Todos nós sabemos que  
os partidos PP (segundo a própria Lava 
Jato, é o partido com mais parlamenta-
res e políticos envolvidos em corrup-
ção), seguido do MDB (um partido de 
aluguel), PT, PSDB,  PPS, PSD, etc., que  
fazem parte de um Congresso Nacional 
com 80% dos parlamentares envolvidos 
em corrupção e com com a Justiça, há 
muitos e muitos, anos e não só agora. 
Como se vê,  o problema do Brasil não 
é  o PT. Acontece que pela grandeza que 
Lula representa para o Brasil e o mundo, 
mesmo sem cargo político, lidera todas 
as pesquisas de intenções de votos a 
presidente do Brasil, desde sua saída há 
mais ou menos oito anos da presidência. 
E isso incomodava os ricos, parte da im-
prensa, adversários políticos  e a direita, 
a ponto de darem um golpe em cima da 
ex presidente Dilma Rousseff (PT), ti-
rando o poder do PT e transformando 
o país  numa nação neoliberal.  Nas di-
versas delações premiadas, denúncias da 
imprensa, denúncias em redes sociais, 
Lula era dono da Friboi, da Seara, apar-
tamentos em Nova York, apartamento 
em Salvador, mansão no Morumbi, dono 
de pedras preciosas, dono de obras de 
arte, dono de Iates, dono de helicópteros, 
dono de carros da marca Ferrari, dono 
de apartamentos nos Jardins, em São 
Paulo, dólares e mais dólares no HSBC 
em Genebra (Suíça), Lula fazia parte do 
dossiê dos riquíssimos nas ilhas Cayman,  
que Lula era dono da telefônica Oi, que 
Lula era dono de uma grande mansão 
em Punta del Lestes (Uruguai), dono de 
apartamentos em Miami,  que dona Ma-
risa (esposa) tinha jóias compradas por 
Lula no valor de mais de 800 mil reais, 
dono de apartamentos em Paris, etc., etc. 
Coisas absurdas. Nada disso foi provado.  
O Juiz Sergio Moro condenou Lula por 

causa de um barquinho e um pequeno  
sítio em Atibaia (que não foi provado 
se o barquinho e sítio eram ou não de 
Lula), lavagem de dinheiro(?) e  de um 
apartamento triplex (que também não foi 
provado se pertence ou pertencia a Lula, 
cuja a escritura nada consta) e por ser o 
candidato do povo e imbatível a presi-
dente, o que incomoda demais as elites, 
a direita, parte do Judiciário e os demais 
partidos.  Imaginem vocês se um ex pre-
sidente não pode ter um sítio com bar-
quinho, um triplex, etc, etc.? Mas Lula di-
ficilmente escapará da condenação nesse 
seu julgamento do dia 24 de janeiro, no 
TRF-4 de Porto Alegre;  Sabem por que?  
Porque Lula saiu de Pernambuco (Gara-
nhuns) onde nasceu e sabe muito bem o 
que foi passar sede e fome,  veio para São 
Paulo para trabalhar, conquistar e admi-
nistrar o Brasil, tornando o país uma das 
maiores nações do planeta terra. Como 
Jesus Cristo foi ovacionando por uma 
multidão  num domingo com  ramos ao 
chegar em Jerusalém; no outro final de 
semana, as mesmas pessoas condenaram 
Cristo a morte e o pregaram na cruz. O 
crime de Lula, na verdade, foi comandar 
um governo voltado para os mais pobres, 
um governo mais popular e independen-
te, que os senhores da Casa Grande não 
aceitam. Os ricos, setores da imprensa, 
políticos, parte do judiciário, aqueles 
que são manipulados pela mídia, jamais 
aceitariam  a volta do povo ao poder, co-
mandado por Lula. A prisão de Lula não 
vai calar a boca de milhões de seus segui-
dores no Brasil  e no mundo que  conti-
nuarão  cantando: "Nasceu uma estrela,   
Lula lá!!!". Não sou partidário, mas tento 
ser  justo!

Depois de mais de 70 anos,  o surto 
de  Febre Amarela voltou!

Doença viral muito grave, a Febre 
Amarela urbana é transmitida pelo mos-
quito Aedes aegypti, o mesmo que trans-
mite a dengue, chikungunya e a zika. 
Caracteriza-se por  febre alta e icterícia 
(amarelão pelo corpo) e é classificada 
como uma zoonose, pois pode afetar 
seres humanos e alguns outros primatas 
(macacos). Vale a pena ressaltar que nem 
todas as pessoas infectadas pelo vírus 
desenvolve a doença podendo apresentar 
sintomas fracos que passam em poucos 
dias. Outras pessoas infectadas podem 
apresentar de maneira repentina, sin-
tomas como febre alta, cansaço, dor de 
cabeça, náuseas e vômitos, dores muscu-
lares, cefaleia. 

Etiologia e Epidemiologia
A febre amarela  chegou ao Brasil 

vindo da África, no século XVII, com os 
navios negreiros que ainda trouxeram 
o mosquito  Aedes aegypti. A primei-
ra epidemia de febre amarela no Brasil 
aconteceu em 1685 e já era o maior pro-
blema de saúde pública no país no século 
XIX.  Já no século XX, o médico Osvaldo 
Cruz e sucessores controlaram a febre 

ENTRELINHAS
***O presidente da Câmara, Rodrigo Maia, foi aos Estados Unidos e desmoralizou o  Judiciário brasileiro 
sobre a questão do impedimento  da nomeação da corrupta e mentirosa Cristiane Brasil para o Ministério do 
Trabalho pelo chefe de quadrilha criminosa ( segundo Rodrigo Janot),  presidente Michel Temer. Rodrigo Maia, 
que tem várias denúncias de corrupção e  quer ser presidente, disse que a nomeação de ministros é prerrogativa 
do presidente e pronto. Ao que parece, Maia desconhece a função do Judiciário na Constituição Brasileira.  
Por que Rodrigo não fez tais declarações contra o Judiciário aqui no Brasil? ***"Gente é pra brilhar, não para 
morrer de fome" (Caetano Veloso, baiano de Santo Amaro, músico, cantor, arranjador, escritor brasileiro, há 
mais de cinco décadas fazendo sucesso. Caetano faz parte dos melhores compositores do mundo do século XX 
pela Revista Rolling Stone, comparado a Bob Dylan, Bob Marley, John Lennon e Paul Mc Cartney).

urbana.  Mas a febre amarela silvestre 
continua sendo uma ameaça. A morte de 
macacos numa região informa que por 
ali está presente o vírus e o transmissor 
da doença. Arbovírus  (transmitido por 
artrópodes), mais comum entre os meses 
de dezembro e maio por causa das chu-
vas que proliferam demais os mosquitos 
(que favorecem a circulação do vírus), 
o Brasil atravessa o pior surto de febre 
amarela silvestre e, com ela, o medo da 
volta da febre amarela urbana que não 
ocorre desde 1942. Ao longo da história, 
o Brasil sofreu mais com a febre amare-
la do que qualquer outra doença. É uma 
doença viral transmitida pela picada do 
mosquito fêmea Aedes aegypti  (febre 
amarela urbana) ou pelo Sabethes (mos-
quito que causa, em geral, a febre amarela 
silvestre). Os mosquitos picam os maca-
cos (que carregam o vírus, são altamen-
te hospedeiros e suscetíveis da doença) 
e depois de adquirirem o vírus podem 
picar os seres humanos transmitindo a 
doença. Uma pessoa não transmite dire-
tamente a febre amarela para outra. 

Há diferença entre febre amarela 
urbana e silvestre?

Não há diferença. É a mesma doen-
ça. O que muda é o mosquito transmissor 
que também é o reservatório do vírus. Na 
forma silvestre, a doença é transmitida 
pelos mosquitos das espécies Haema-
gogus  (janthinomys e leucocelaenus) e 
Sabethes presentes nas matas e beiras de 
rios. Não existem evidências que o Ae-
des albopictus seja capaz de transmitir a 
febre amarela até hoje não demonstrada. 
Não esquecendo que se você for para 
uma região de matas ou rios e os mos-
quitos referidos estiverem por lá, você 
pode adquirir a febre amarela picada por 
um mosquito silvestre. África, América 
do Sul e America Central são os países 
de risco para a doença. No Brasil, há no 
momento um surto da doença em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. 

Sintomas
Os sintomas podem aparecer de 3 

a 5 dias após a picada, o que constitui 
o período de incubação. Poderemos ter 
duas fases: a febre amarela aguda, uma 
febre no estágio inicial, com dores, ton-
turas, náuseas e vômitos, que poderá 
ou não evoluir para um outro estágio, a 
febre amarela tóxica. Pequeno grupo de 

pessoas infectadas podem passar para a 
fase tóxica, que é a mais grave, com febre 
alta recorrente, icterícia (coloração ama-
relada da pele), hemorragias, choque, 
fadigas nas pernas e corpo, bradicardia, 
disfunção cerebral, delírios, convulsões, 
falências de órgãos como rins, fígado, 
podendo evoluir para o coma. 

 Diagnóstico
 Poderá ser clínico, estabelecendo 

sempre uma relação com a região de 
onde o paciente mora ou por onde ele 
viajou. Há necessidade de se fazer o diag-
nóstico diferencial com dengue, gripe, 
malária, hepatite, leptospirose, etc. Labo-
ratorialmente faz-se os exames de rotina 
e mais  transaminases, bilirrubinas, crea-
tinina, ureia, PCR ou outros exames se 
necessários. Sorologia para a pesquisa e 
diagnóstico do vírus é fundamental. Exa-
mes de imagem também podem ajudar 
no diagnóstico.  

Tratamento e Prevenção
A febre amarela no estágio inicial 

tem cura. Não há medicação específi-
ca contra a doença por se tratar de um 
vírus. O controle dos dados vitais e por 
ventura outras complicações que possam 
aparecer, vão exigindo um tratamento 
específico hospitalar. Hidratar, oxigenar, 
transfusão de sangue hemodiálise, anal-
gésicos, antiinflamatórios, antibióticos, 
etc. Vacinação é a melhor prevenção 
que faz parte do Plano Nacional de Va-
cinação. Inicia-se a vacina em crianças 
com 9 meses e um reforço aos quatros 
anos. Para quem não tomou a vacina  
quando criança ou nunca tomou, o Mi-
nistério da Saúde estará fazendo uma 
vacinação fracionada (cada vacina será 
fracionada para quatro aplicações) para 
atingir um maior número de pessoas. 
Esta vacina fracionada tem validade por 
8 anos. Quem já tomou a vacina ante-
riormente, em dose única no Posto de 
Saúde, a validade é por toda a vida, sem 
necessidade de reforço. Para quem for 
viajar para o exterior, é bom saber se  o 
país exige ou não esta vacina. Se exigir, 
você terá que comprovar a viagem e re-
ceberá uma aplicação da dose completa, 
mas somente depois de 30 dias da apli-
cação da dose fracionada. Lembrando 
que a doença não se transmite de hu-
mano para humano e nem sem a picada 
do mosquito contaminado, e que apenas 

15% das pessoas que adquirem febre 
amarela podem evoluir para a pior fase 
da doença, ou seja, a fase tóxica. Nesta 
fase (a tóxica), de 20 a 50% podem ir a 
óbito. Ao encontrar um macaco doente 
ou morto, avisar a vigilância sanitária. 
Não devemos esquecer os cuidados 
com águas empossadas, nos vasos, nos 
pneus ou outros locais por causa da pro-
liferação das larvas do mosquito Aedes 
aegypti. A vacina não está indicada para 
pessoas que tem mais de 60 anos, alergia 
aos componentes da vacina (proteínas do 
ovo, por exemplo), doenças como AIDS, 
gestantes, mães que estão amamentando 
até o sexto mês, pessoas em tratamento 
com corticóides e imunossupressores, 
febre alta a esclarecer, etc.  Se você tiver 
que ir para uma área endêmica, mesmo 
vacinado,  use repelente. Evite usar o 
medicamento AAS, sem prescrição mé-
dica, porque contribui para hemorragias. 
Caso você vá viajar ao exterior e neces-
sita ser vacinado, comprove a viagem e 
vacine, recebendo a dose normal, mas 
que fará efeito somente depois de 10 dias 
da aplicação.-

Coisas do Cotidiano 
• Ministro Henrique Meirelles - Ao 

ser entrevistado sobre o rebaixamento 
do Brasil, respondeu sorrindo e dizendo 
que a situação é facilmente reversível.  
Eu penso que Meirelles subestimou a 
empresa Ratings Agency Standard & 
Poor`s que coloca o Brasil em situação 
difícil para colocar a cabeça fora d água  
e respirar. A situação das contas públi-
cas, a inoperância do governo em per-
sistir em seu mandato uma corrupção 
sistêmica comanda por Michel Temer, 
chefe da quadrilha ( como diz Rodrigo 
Janot ), vai manter o Brasil, por algum 
tempo, no grupo das nações  emergen-
tes;

• Enquanto na Argentina filhos de-
nunciam pais por corrupção e falcatruas, 
no Brasil, pais e filhos estão atrelados as 
acusações. Exemplo: Roberto Jefferson e 
sua filha Cristiane Brasil. Os Argentino 
dever ter esperança nas gerações que es-
tão por vir;

• Ministro e empresário Gilmar 
Mendes é hostilizado nas ruas de Lisboa 
quando passeava e foi reconhecido por 
brasileiros.

Por não divulgar 
informações, ex-

prefeitos têm bens 
bloqueados

Polícia investiga se acusada de 
estelionato tem ligação com o crime 
organizado e lavagem de dinheiro

Por não darem a de-
vida publicidade aos 
atos das respectivas 

administrações municipais, 
os cinco ex-prefeitos da 
gestão 2013-2016 dos mu-
nicípios da comarca de Pa-
ranacity (além da sede Pa-
ranacity, Inajá, Cruzeiro do 
Sul, Paranapoema e Jardim 
Olinda) tiveram bens blo-
queados pela Justiça. A de-
cisão, em caráter liminar e 
expedida pela Vara Cível de 
Paranacity, no Noroeste do 
estado, atende ações civis 
públicas ajuizadas pelo Mi-
nistério Público do Paraná. 
Em Paranapoema e Cruzei-
ro do Sul, os prefeitos foram 
reeleitos e por esse motivo 
permanecem nos cargos.

De acordo com a Promo-
toria de Justiça de Parana-
city, as ações foram propos-
tas após o descumprimento, 
por parte dos ex-gestores 
públicos, de termos de ajus-
tamento de conduta vol-
tados à regularização dos 
Portais da Transparência 

das prefeituras. Ao todo, os 
bens bloqueados somam a 
quantia de R$ 313.616,00.

Projeto Estratégico – A 
medida integra conjunto de 
esforços do Ministério Pú-
bico do Paraná no sentido 
de assegurar à população o 
acesso às informações das 
administrações municipais. 
Para tanto, desde 2014, o 
MPPR mantém o projeto 
estratégico “Transparência 
nos Municípios” que busca 
promover a padronização 
dos sites de transparên-
cia das contas públicas dos 
municípios e legislativos do 
estado.

No mérito da ação, o 
MPPR requer a condenação 
dos responsáveis pelos atos 
de improbidade adminis-
trativa, sujeitando-os a san-
ções como a suspensão dos 
direitos políticos, a perda da 
função pública e o ressarci-
mento ao erário.

Comunicação MP/PR

Após informações de 
que um grupo teria 
aplicado o golpe do 

bilhete premiado na cidade 
de Londrina na segunda-feira 
(15) e que o dinheiro teria sido 
transferido para uma morado-
ra de Nova Esperança, a Po-
lícia Militar seguiu para uma 
agência bancária na cidade, 
onde lá foi localizada a mu-
lher aguardando atendimento. 
Durante a busca pessoal nada 
foi encontrado, porém em sua 
bolsa foi localizada a quantia 
de R$ 7.632,00 e diversos com-
provantes de movimentações 
bancárias, todos datados de 
15/01/2018, data do crime em 
Londrina. 

Na quinta-feira (18) a re-
portagem conversou com o 
delegado Dr. Leandro Farnese 
Teixeira que destacou: “A deti-
da era a ponta de recebimentos 
dos valores de golpes aplicados. 
No caso que nós conseguimos 
identificar foi que duas pessoas 
abordaram uma senhora de 83 
anos em Londrina e ofereceu 
o golpe de loteria. A principio 
uma mulher informou-a que 
ela havia ganhado um premio 
na Loteria e que era necessá-
rio depositar um valor para 
retirar esse prêmio. Depois, na 
sequencia, um homem chegou 
e continuou a manipular a se-
nhora. Conseguiram controlá-

TRANSPARÊNCIA:

Os cinco ex-prefeitos da gestão 2013-
2016 dos municípios da comarca 

de Paranacity (além da sede 
Paranacity, Inajá, Cruzeiro do Sul, 

Paranapoema e Jardim Olinda) 
tiveram bens bloqueados pela Justiça

A mulher de 26 anos, moradora em Nova 
Esperança é suspeita de participar de 
grupo criminoso que aplica golpe do 
“bilhete premiado”. Ela segue presa.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

-la, levaram-na até um banco 
e fizeram uma transferência de 
R$45.000,00 da conta da vitima 
para a conta da mulher que foi 
presa”, explicou. 

PRÁTICA RECORRENTE:
O delegado disse não ter 

certeza se a prática dos golpes 
era recorrente, porém salientou: 
“ela estava com um saldo de um 
pouco mais de R$30.000,00 na 
poupança, então com certeza 
ela está envolvida em alguma 
outra atividade. Como não che-
gou ainda a quebra de sigilo, 
não temos os detalhes de quais 
movimentações ela fez, mas 
sempre que o golpe é aplicado, 
a forma é essa. O autor aplica o 
golpe, transfere para uma pes-
soa que não está presente, tenta 
girar para outras contas para fi-
car cada vez mais difícil de fazer 
o caminho que o dinheiro per-
correu. Nessa investigação nós 
estamos fazendo exatamente 
o inverso. Estamos indo do di-
nheiro até os autores. É possível 
que a gente encontre mais auto-
res, mais vitimas, pois encon-
traremos mais valores”, explicou 
Farnese.

A Polícia Civil não descarta 
a participação de outras pessoas 
de Nova Esperança no crime. 

“O namorado da suspeita está 
preso e é possível que ele tenha 
algum envolvimento antes ou 
depois desse golpe e como ela 
tinha vários contatos podem ter 
mais pessoas envolvidas”, pon-
tuou o delegado. 

A PC tem o prazo de 10 dias 
para a conclusão do Inquéri-
to que será remetido ao Juízo 
abrindo vistas para o Ministé-
rio Público que poderá ofere-
cer a denúncia por estelionato.   
“Neste ínterim vamos seguir 
investigando se houve os cri-
mes de lavagem de dinheiro 
bem como de organização cri-
minosa. Solicitamos o bloqueio 
de todos os bens que estão nas 
contas e iremos ver se essa foi a 
única vitima, ou se tem outros 

valores depositados de outras 
possíveis vítimas. O que foi re-
cuperado com a suspeita foi 
depositado em juízo para poder 
verificar quem é o proprietário 
dessa quantia, e provavelmente 
vamos conseguir reaver o di-
nheiro que estava nas contas  
para poder restituir para outras 
eventuais  vítimas ou para essa 
vítima de Londrina”, disse Dr. 
Leandro. 

A Polícia orienta que as 
pessoas tenham cuidado e não 
acreditem em falsas promessas 
de ganho fácil. Ao serem abor-
dadas por esses criminosos re-
cusem a participação e liguem 
imediatamente para o 190 re-
passando características e infor-
mações.

“A detida era a ponta 
de recebimentos dos 

valores de golpes 
aplicados”, explicou o 
delegado Dr. Leandro 

Farnese Teixeira 

Alex Fernandes França
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Novo conceito em 
decoração para 2018

A tendência vem sem-
pre com um motivo para 
acontecer e na decora-
ção ela vem baseada em 
uma ideia de personali-
dade, de espaços com o 
mínimo de informação 
possível, mas que traga 
o aconchego para o seu 
ambiente, pois, a correria 
do dia a dia que nos con-
some, muitas vezes pede 
um ambiente em casa 
para você poder relaxar. E com isso a tendência traz 
pra você poder estar decorando materiais orgânicos e 
reproduções manuais, para poder de uma forma trazer 
mais personalidade ao seu espaço e ao mesmo tempo 
a calmaria. Uma das ideias é o uso da madeira, seja 
ela de forma mais bruta ou trabalhada, pois ela está 
em alta como um elemento natural, podendo ser usa-
da como nos aparadores, quadros, vasos, entre outros.

   O concreto também traz sua beleza de forma pura 
e lisa para aplicar nas peças de decoração e o mármore 
carrara é aquele que está em alta como um material 
nobre, mas que também tem a opção da cerâmica para 
substituí-lo e as fábricas estão fazendo reproduções 
com destreza e que você consegue usá-las com um 
custo bem mais reduzido. 

   As marcas de tintas fizeram estudos de compor-
tamento e análises de tendências e já definiram quais 
cores darão o tom das casas brasileiras em 2018. Re-
sultaram em diferentes matizes para decoração, mas 
apresentam conclusões semelhantes: em um mundo 
marcado por insegurança e imprevisibilidade, cada 
vez mais as pessoas buscam pela sensação de acolhi-
mento e aconchego dentro de casa. A proximidade 
com a natureza e a busca pela harmonização do ser 
também foram apontadas como tendências comporta-
mentais que darão origem as cores de 2018. 

   Desse modo, o predomínio dos tons pastel e ma-
tizes com estética mais natural nas novas paletas das 
marcas não foi uma mera coincidência. A cor ultra 
violet foi elegida como um tom forte de púrpura que 
segundo eles "comunica originalidade, engenhosidade 
e um pensamento visionário". Mas a cor da vez é ela, o 
rosa gold, rosa acinzentado, adorno rupestre ou mais 
conhecida como rosa pastel, como você preferir.

  Ele traz toda a calmaria para seu ambiente, dei-
xando-o mais clean, permitindo você fazer uma joga-
da de decoração, com peças nas cores preta e cinza, 
deixando o ambiente cool e descontraído. Vamos ou-
sar e abusar nessa nova tendência.

“Vamos continuar trabalhando e 
honrando nossos compromissos”, 

diz Gisele Faccin prefeita de 
Presidente Castelo Branco

FALA PREFEITA

Cuidar do meio ambiente e priorizar as áreas da 
saúde e educação estão na pauta da prefeita Gisele

O Jornal Noroeste 
continua a “Série: 
Fala Prefeito”. Na 

terça-feira, 09 de janeiro, 
a prefeita Gisele Faccin 
recebeu em seu gabinete a 
reportagem e falou sobre 
as suas perspectivas para 
2018.

José Antônio Costa
joseantoniorc@ig.com.br

Gisele destacou o atendimento a áreas prioritárias como saúde e educação, além do cuidado com o meio ambiente.

Gisele assegura que con-
tinuará trabalhando e mui-
to por sua população, “va-
mos continuar trabalhando, 
honrando os compromissos 
que assumimos para a ges-
tão, priorizando a saúde e 
educação, com merenda de 
qualidade, um novo ônibus 
para a APAE que estamos 
tentando conseguir e um 
bom atendimento na saúde. 
Continuaremos as obras de 
infraestrutura e sempre em 
busca de recursos. Para os 
agricultores, a secretaria 
de agricultura está estru-
turada com um engenheiro 
agrônomo para atender di-
retamente aos produtores e 
agora terá mais um veículo 
no valor de R$ 45 mil”, ex-
plicou a prefeita.

A gestora municipal ain-
da elencou algumas con-

quistas que serão realizadas 
no decorrer de 2018. “Fina-
lizaremos a rede de esgota-
mento sanitário que con-
templará todas as moradias 
do município, além disso, 
temos a verba no valor de 
R$ 550 mil para o recapea-
mento asfáltico”, disse.

Na área da saúde o Hos-
pital Municipal será refor-
mado. “Conquistamos R$ 
550 mil para reforma do 
Hospital, mais equipamen-
tos hospitalares e odon-
tológicos, além de novas 
ambulâncias. Para obras 
está chegando um novo ca-
minhão no valor de R$ 215 
mil que será utilizado no 
pátio”.

No cuidado ao meio am-
biente, a prefeita pretende 
montar uma Associação de 
catadores de material reci-

clável. “Vou montar uma 
Associação de Catadores 
que irá gerar renda a algu-
mas famílias carentes. Re-
duzindo o tonelada do lixo 
que é enviado a Paranavaí 
na reciclagem e será rea-
proveitado aqui, reduzindo 
quantidade de material que 
é enviado, gerando rendas 
para nossos munícipes e 
cuidando do meio ambien-
te”, analisou.

A prefeita agradeceu o 
apoio que recebe da Câ-
mara além da ajuda im-
prescindível dos deputados 
estaduais Tiago Amaral (li-
beração de verbas para obra 
de recape) e Evandro Júnior 
(carro da agricultura) e na 
esfera federal com os depu-
tados Luiz Nishimori (nova 
ambulância) e Ricardo Bar-
ros (reforma do hospital).

José Antônio Costa
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Segunda-feira começa o prazo para 
realizar o pedido de isenção do IPTU

Governo construirá cinco 
restaurantes populares no Interior

A isenção do Imposto 
Predial e Territorial 
Urbano pode ser soli-

citada de 22 de janeiro a 20 de 
março deste ano. Tem direito 
a requerer o pedido de isen-
ção do IPTU os proprietários 
de imóveis aposentados, pen-
sionistas, portadores de defi-
ciência ou famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social.

O requerimento pode ser 
realizado na Prefeitura Muni-
cipal de Nova Esperança, de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 11h30 e das 13h30 às 16h 
nos guichês do Setor de Tri-
butação mediante a apresen-
tação da seguinte documen-
tação: xérox do RG e CPF 
do titular, documento do 
cartório de registro de imó-
veis comprovando ter apenas 
um imóvel, cópia da conta de 
água, comprovante de renda 

de todos os moradores do 
imóvel, cópia da escritura 
da casa, atestado de óbito se 
viúvo (a), declaração de ates-
tado médico informando a 
deficiência do proprietário 
do imóvel, declaração do Ca-
dastro Único da Assistência 
Social.

Desconto de 15% à vista
Os carnês do IPTU 2018 

devem começar a ser entre-
gues em março com o venci-
mento para o dia 10 de abril. 
Neste ano, quem optar por 
realizar o pagamento a vista 
terá 15% de desconto sobre 
o valor do tributo, um bene-
fício de 5% a mais do que no 
ano anterior.

A Lei 2.561 aprovada no 
ano passado cria o Programa 
Menos IPTU que dispõe so-
bre o incentivo de desconto 

Governador Beto Richa 
participou da reinau-
guração do Restauran-

te Capanema, em Curitiba, e 
confirmou unidades em Casca-
vel, Maringá, Paranavaí, Umua-
rama e Toledo. Cada uma rece-
berá investimentos de R$ 3,5 
milhões. Apoio do Estado para 
a capital foi de R$ 1 milhão.  

O governador Beto Richa 
participou nesta quinta-feira 
(18), junto com o prefeito de 
Curitiba, Rafael Greca, da rei-
nauguração do Restaurante 
Popular do Capanema, na ca-
pital, e confirmou a construção 
de cinco unidades no Interior 
do Paraná - em Cascavel, Ma-
ringá, Paranavaí, Umuarama e 
Toledo.

O investimento é de R$ 
3,5 milhões em cada uma das 
novas unidades, abrangendo 
a construção e aquisição de 
equipamentos e insumos. Os 
convênios com os municípios 
serão firmados em fevereiro. 
Para Curitiba foi repassado R$ 
1 milhão para a revitalização 
do restaurante popular que fica 
sob o Viaduto Capanema e es-
tava fechado. O recurso foi apli-

cado, também, em renovação 
dos equipamentos dos outros 
quatro restaurantes da capital.

No evento de reinaugura-
ção do restaurante em Curitiba, 
Richa destacou que outras qua-
tro unidades que funcionam 
na capital – nos bairros Sítio 
Cercado, Cidade Industrial de 
Curitiba (CIC), Pinheirinho e 
Centro – foram construídos na 
sua gestão à frente da prefeitura 
e que a expansão para outros 
municípios está em seu plano 
de governo. “Esta parceria for-
talece o trabalho em favor da 
população”, afirmou o gover-
nador.

“O Restaurante Popular do 
Capanema é reaberto para pri-
vilegiar a população que mais 
precisa do poder público, que 
são as camadas mais pobres 
da população”, disse Richa. “O 
local oferece comida de qua-
lidade, saudável, a preços bas-
tante acessíveis. Ele se soma aos 
outros quatro restaurantes que 
foram criados na nossa gestão”, 
salientou.

INTERIOR  - O governa-
dor explicou que o investimen-

Futebol & 
Memória

Alguns dos atletas: em pé - Tuna e César; 
Agachados - Niquinho, Bolivar e Joaquim. José Luiz Datena Mauro Custódio Pinto

Time de Futsal da Cocamar de Maringá

SEPARADOS NA 
MATERNIDADE

NOVA ESPERANÇA

progressivo de 2% anual para 
os contribuintes que mantém 
seus tributos quitados sem 
atrasos. Em síntese, o pro-
grama visa valorizar o contri-
buinte que mantém seus dé-
bitos em dia, podendo chegar 

ao desconto adicional de 8% 
no final de 4 anos, desde que 
não atrase o pagamento de 
seus tributos. A lei completa 
pode ser baixada no site do 
município, acessando o en-
dereço: www.novaesperanca.

pr.gov.br, clicando na sessão 
legislação.

O seu IPTU volta em be-
nefícios para você

O dinheiro do seu IPTU 
volta em benefícios para 

você. São esses recursos que 
garantem a execução obras de 
infraestrutura, investimentos 
na área da saúde, educação, 
cultura, esporte, ações sociais 
e outras.

ASCOM/PMNE

to em restaurantes populares 
são feitos com recursos do Fun-
do Estadual de Combate à Po-
breza e faz parte de outras ações 
voltadas à segurança alimentar. 
No Interior, o projeto de res-
taurantes populares é voltado 
a cidades com mais de 80 mil 
habitantes.

O secretário de Estado da 
Agricultura e Abastecimento, 
Norberto Ortigara, é responsá-
vel pela ação e salientou que o 
Governo do Estado será par-
ceiro de todas as cidades com 
grande população que queiram 
implementar este programa. 
“Prover um prato de boa quali-
dade a um preço acessível é uma 
política inteligente e necessária. 
Por isso apoiamos esta iniciativa 
em Curitiba e ampliamos para 
outros municípios”, disse.

AGRICULTORES  - Além 
de contribuir com a segurança 
alimentar e nutricional da po-
pulação, a construção de novos 
restaurantes populares também 
beneficia os produtores rurais. 
“Ao privilegiar o preparo das 
refeições diariamente, também 
estamos construindo parcerias 

com associações e pequenas 
cooperativas, que passam a 
venda de produtos assegurada”, 
afirmou o secretário Ortigara.

PIONEIRO  – O prefeito 
Rafael Greca lembrou que o res-
taurante Popular do Capanema 
foi inaugurado durante sua ges-
tão, em 1993, então como pio-
neiro no País. “A parceria com 

o Governo do Estado nos pos-
sibilita a reforma e requalifica-
ção desta unidade e dos outros 
quatro restaurantes populares 
de Curitiba”, disse. “Nós agora 
temos cinco restaurantes ser-
vindo 5 mil refeições solidárias 
por dia. A ideia é transformar 
esses espaços em lugares tam-
bém de resgate social”, afirmou.

Os restaurantes populares 
oferecem refeições saudáveis, a 
preços acessíveis, para desem-
pregados, idosos, estudantes, 
trabalhadores e a população 
em geral. A unidade do Ca-
panema tem capacidade para 
atender mil pessoas por dia, 
mas fornecerá, inicialmente, 
500 refeições diárias, a R$ 2 por 
pessoa.

As quatro unidades da ca-
pital atendem diariamente 4,2 
mil pessoas que pagam R$ 2 

por refeição (incluindo sobre-
mesa). Todos os dias o cardápio 
muda, mas é o mesmo em to-
das as unidades. Os restauran-
tes ficam abertos para almoço 
de segunda a sexta-feira, das 
11h às 14h.

PRESENÇAS  - Partici-
param da solenidade o vice-
-prefeito de Curitiba, Eduardo 
Pimentel; a primeira-dama 
Margarita Sansone; o presiden-
te do Banco Regional de De-
senvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), Orlando Pessuti; o 
secretário municipal do Abas-
tecimento, Luiz Gusi; os presi-
dentes da Câmara Municipal 
de Curitiba, Serginho do Posto; 
e da Associação Comercial do 
Paraná, Gláucio Geara; o depu-
tado estadual Rubens Recalcat-
ti, vereadores e lideranças.

Agência Estadual de Noticias

O governador explicou que o investimento em restaurantes populares são feitos com recursos do 
Fundo Estadual de Combate à Pobreza e faz parte de outras ações voltadas à segurança alimentar

População aprova refeição 
do Restaurante Popular

Um dos primeiros a comer no local foi o garçom aposen-
tado Geraldo Carvalho, de 85 anos, que foi servido pelo go-
vernador Beto Richa. “A comida está boa, vale até mais que 
R$ 2. É um bom espaço para as pessoas que moram aqui 
perto”, disse.

A pensionista Angelina de Oliveira Rodrigues, de 68 
anos, também aprovou a refeição. “A comida tem um tempe-
ro ótimo e as pessoas também são muito atenciosas. Vai ser 
muito bom também para as pessoas que vêm de outras cida-
des. Se for comer um lanche na rodoviária fica muito caro, e 
aqui é uma refeição por R$ 2, comida boa e barata”, afirmou.
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Cadeia Pública de Alto Paraná sofre com 
problemas estruturais e superlotação

Compostagem doméstica: 
fácil e sustentável  

Enriquecimento 
indevido leva 

Justiça a decretar 
indisponibilidade 
de bens de seis ex-

vereadores de Inajá

A Superlotação por conta dos problemas estruturais e fragilidade do 
prédio seriam as causas das fugas de 10 presos ocorridas semana passada

Especialista ensina a realizar em casa o processo 
de transformação do lixo orgânico em adubo

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Caroline Rodrigues
P+G Comunicação Integrada

Muito embora a Ca-
deia Pública de 
Alto Paraná tenha 

sido projetada para abrigar 
08 presos, 57 detentos se 
apertam no ambiente que se 
tornou insalubre e propício a 
fugas e rebeliões. 

Na semana passada, sex-
ta-feira (12) ocorreu a fuga 
de 10 presos, sendo que 
quatro deles já foram recap-
turados. Naquela ocasião a 
Cadeia estava com 62 prisio-
neiros.  

A reportagem esteve no 
setor de carceragem e cons-
tatou que a cadeia de Alto 
Paraná é um ambiente extre-
mamente perigoso, já que au-
mentam as possibilidades de 
tensões elevando a violência 
entre os presos, tentativas de 
fuga, como a que ocorrera, 
expondo a riscos tanto a po-
pulação quanto aos próprios 
funcionários que trabalham 
no setor. 

PENTE FINO:
No fim do ano passado, 

20 de dezembro, Agentes do 
Depen realizaram uma Ope-
ração conhecida por “bate 
grade”. Na oportunidade fo-
ram encontrados no interior 
das celas, de posse dos pre-

A compostagem é o 
processo de reapro-
veitamento da maté-

ria orgânica encontrada no 
lixo, na intenção de trans-
formá-la em uma fonte de 
nutrientes que quando mis-
turada a terra funciona como 
fertilizante. A técnica muito 
utilizada em grande escala na 
agricultura também pode ser 
reproduzida domesticamente 
e aplicada em plantas, hortas 
e jardins.

Para Bruno José Esperan-
ça, diretor geral da Esalflores, 
maior floricultura e Gar-
den Center do Sul do país, o 
processo de compostar é um 
grande aliado no cuidado 
com o meio ambiente, pois 

A lateral da Cadeia de Alto Paraná, que dá acesso à área de banho de sol, é ambiente por onde 
ocorrem arremessos de drogas e aparelhos celulares. O problema estrutural e a superlotação 
fazem do local um ambiente extremamente perigoso, já que aumentam as possibilidades de ten-
sões elevando a violência entre os presos, além dos riscos de fugas, como a que ocorrera sema-
na passada. 

Alex Fernandes França

sos, 64 aparelhos celulares, 
934 gramas de maconha, 80 
gramas de cocaína além de 01 
serra e diversos carregadores 
de celulares. 

Notadamente a superlota-
ção na cadeia pública de Alto 
Paraná é um problema de or-
dem crônica que se arrasta 
anos, afligindo o sistema pe-
nal a exemplo de praticamen-
te todas as regiões do Brasil. 

Para a solução do proble-
ma de lotação seria preciso 

aumentar o número de uni-
dades penitenciárias para 
desafogar os presos que já fo-
ram julgados e, portanto con-
denados há mais de 05 anos 
em regime fechado. Do total 
de 57 presos, 35 já foram con-
denados ou seja, já deveriam 
ter sido transferidos e custo-
diados pelo DEPEN (Depar-
tamento Penitenciário). 

Embora as prisões provi-
sórias sejam necessárias, elas 
contribuem para a superlota-

ção das cadeias, e sobra para 
a Justiça acelerar os processos 
e julgamentos. 

  Outra questão levantada 
pela reportagem é que faltam 
agentes de Cadeia. 

A carceragem de Alto Pa-
raná possui apenas 02 destes 
profissionais, sendo que um 
se encontra de férias e, por-
tanto, não foi substituído, fi-
cando o sistema ainda mais 
sobrecarregado. Para se esta-
belecer uma  escala próxima 

do satisfatório  seriam neces-
sários em torno de 04 agen-
tes de cadeia, se revezando 
nos diversos turnos, 24 horas 
por dia. 

Outro aspecto que corro-
bora ainda mais para poten-
cializar a caótica situação diz 
respeito ao local conhecido 
por “solarium” – área des-
tinada ao banho de sol dos 

presos. Este ambiente faz di-
visa com uma rua paralela à 
carceragem, ou seja, sujeito 
a arremessos externos por 
onde, apesar da existência 
de uma tela de proteção, aca-
bam passando objetos como 
os celulares, carregadores, 
serras e drogas recentemente 
encontrados por ocasião do 
último ‘bate grade”. 

Determinação  do Poder Judiciário 
pela interdição da Cadeia

Em janeiro de 2015, o Ministério Público ajuizou uma 
Ação Civil Pública  requerendo a interdição da Cadeia Públi-
ca de Alto Paraná. Em seguida a juíza da Comarca Dra Rita 
Lucimeire Machado Prestes (foto) deferiu o pedido, entenden-
do a gravidade do tema exposto e determinou a interdição do 
setor de carceragem. “Já foram expedidos ofícios ao Secretá-
rio de Segurança Pública, Wagner Mesquita, ao Governador 
Beto Richa, ao Cotransp (Comitê de Transferência de Presos) 
relatando a situação e requisitando uma solução para este pro-
blema. Da mesma forma, por meio do cadastro de inspeções 
preenchido mensalmente pelo Juízo da Comarca, tais fatos são 
de pleno conhecimento do CNJ – Conselho Nacional de Justi-
ça", informou a magistrada. 

colabora com a redução dos 
resíduos orgânicos produzi-
dos em residências. “A com-
postagem permite que restos 
de alimentos e outros tipos 
de sobras orgânicas sejam 
reaproveitadas contribuindo 
com a diminuição do volume 
de compostos descartados em 
lixões. Além de evitar a utili-
zação de fertilizantes sintéti-
cos”, explica Bruno.

 O especialista ainda alerta 
que é preciso ter cuidado com 
os resíduos utilizados. “Nem 
todos os restos orgânicos po-
dem ser utilizado na compos-
tagem. Lixo comum, restos 
de carne, laticínios e óleos 
não são indicados. Já restos 
de verduras e legumes, cas-
cas de frutas, borras de café, 
cascas de ovos e serragem são 
ideais”, detalha.

Passo a passo para mon-
tagem da composteira casei-
ra: O processo de compos-
tagem doméstica é simples e 
exige apenas 3 caixas plásti-
cas escuras (sendo uma com 
tampa), folhas secas e galhos 
pequenos e cerca de 100 mi-
nhocas. “As caixas serão em-
pilhadas em três níveis. Nas 
duas caixas superiores será 
feita a compostagem, elas de-
vem ter pequenos furos que 
serão responsáveis pela co-
municação entre uma caixa 
e outra. A caixa inferior será 
utilizada apenas para coletar 
o resíduo líquido orgânico”, 
explica Esperança. 

O primeiro passo é for-
rar o fundo da caixa superior 
com as folhas secas e peque-
nos galhos ou serragem. Esta 
primeira camada vai funcio-
nar como dreno para a com-

posteira. Em seguida deve-se 
colocar a terra com minhocas 
e logo acima os resíduos or-
gânicos. É importante que os 
resíduos sejam cobertos com 
outra camada de folhas secas 
para contribuir com oxigena-
ção.

Depois disso é só fechar a 
caixa e fazer depósitos diários 
até que ela seja preenchida. 
Assim que estiver completa 
basta passar essa caixa para 
baixo e subir uma vazia para 
recomeçar o processo. Não 
sendo necessário inserir no-
vas minhocas. “Após três me-
ses em média, já é possível 
coletar o húmus que pode ser 
utilizado como adubo. Na úl-
tima caixa ficará acumulado o 
resíduo líquido orgânico. Di-
luído ele pode ser usado para 
regar plantas e hortas”, com-
pleta o especialista.

A Vara Cível de Pa-
ranacity, decretou, 
liminarmente, o 

bloqueio de bens de seis ex-
-vereadores da gestão 2009-
2012 da cidade de Inajá, 
município integrante da 
comarca. A decisão atende 
ação civil pública ajuizada 
pela Promotoria de Justiça 
de Paranacity em decorrên-
cia da prática de ato de im-
probidade administrativa.

Durante o exercício dos 
respectivos mandatos na 
Câmara Municipal, os ve-
readores aumentaram in-
devidamente os próprios 
subsídios por meio da con-
cessão de reposição infla-
cionária referente ao perío-
do de janeiro de 2009 a maio 
de 2011. De acordo com a 
investigação do MPPR, a 
resolução que concedeu o 
reajuste foi proposta por 
um dos vereadores citados e 
aprovada nas comissões de 

Economia, Finanças e Or-
çamentos e de Legislação, 
Justiça e Redação, a época 
composta pelos demais re-
queridos.

Na ação, a Promotoria 
de Justiça destaca que os 
ex-parlamentares já foram, 
inclusive, acionados pelo 
Tribunal de Contas do Es-
tado para que devolvam os 
recursos recebidos indevi-
damente. No entanto, ne-
nhum valor até o momento 
foi ressarcido. Para cada ex-
-vereador, foi determina-
do o bloqueio de bens no 
valor de R$ 27 mil. Além 
da condenação dos respon-
sáveis às penas previstas na 
legislação – suspensão dos 
direitos políticos, perda da 
função pública e pagamen-
to de multa –, é requerida a 
anulação do ato legislativo 
que concedeu o aumento.  

Comunicação MP/PR

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA
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Social
Osvaldo Vidual

O advogado Dr. Sérgio Júnior  Rizatto visitou, na manhã 
de quarta-feira (17) em Paranavaí, o amigo e agropecuarista 

Valdemar Delatorre.  Na oportunidade assuntos correlatos 
ao desenvolvimento da região Noroeste estiveram em pauta. 

Fábio Gazola e família

Dr. Marco Santoro e família

Juarez Teixeira e família

Destaques da coluna social desta semana

A matriarca da família, Orlanda Ferris, comemorou oitenta anos de vida 
rodeada pelo carinho de filhos, netos, bisnetos e amigos. D. Orlanda é nas-

cida em Arapongas e chegou em Nova Esperança no início da década de 70. 
A ela os parabéns desse colunista, com votos de felicidades, saúde e paz. 

Alex Fernandes França
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Esta coluna abordará semanalmente, esclarecimentos 
a fatos ocorridos no município e dúvidas da população 
sobre os diversos setores.

• OUVIDORIA É CANAL DIRETO ENTRE CIDADÃO E 
O PODER PÚBLICO

A Ouvidoria recebe as manifestações dos cidadãos, 
analisa, orienta e encaminha às áreas responsáveis pelo 
tratamento ou apuração do caso. Além disso, a partir das 
informações trazidas pelos cidadãos, a Ouvidoria pode 
identificar melhorias, propor mudanças, assim como 
apontar situações irregulares no órgão ou entidade. 

Manifestar é o ato de expor, apresentar, declarar, tornar 
visível, publicar. A manifestação é uma forma de o cida-
dão expressar para a Ouvidoria seus anseios, angústias, 
dúvidas, opiniões e reclamações. Assim, pode auxiliar o 
Poder Público a aprimorar a gestão de políticas e serviços, 
ou a inibir e combater a prática de atos ilícitos.

• TIPOS DE MANIFESTAÇÕES
SUGESTÃO: proposição de ideia ou formulação de 

proposta de aprimoramento de políticas e serviços presta-
dos pela Administração Pública;

ELOGIO: demonstração ou reconhecimento ou satis-
fação sobre o serviço oferecido ou atendimento recebido;

SOLICITAÇÃO: requerimento de adoção de provi-
dência por parte da Administração;

RECLAMAÇÃO: demonstração de insatisfação rela-
tiva a serviço público; 

DENÚNCIA: comunicação de prática de ato ilícito 
cuja solução dependa da atuação de órgão de controle in-
terno ou externo.

• COMO FAÇO PARA SER OUVIDO?
A manifestação pode ser feita de forma presencial, pela 

Internet, por carta, ou por telefone, dependendo da ouvi-
doria de seu interesse. No caso da Prefeitura de Nova Es-
perança, o cidadão pode realizar sua manifestação nas se-
cretarias municipais ou pelos canais oficiais de ouvidoria: 
site, redes sociais, requerimento protocolado ou e-mail.

- AT ENDENT E DE 
RESTAURANT E
- AUXILIAR 
ADMINIST RAT IVO
- AUXILIAR DE 
CARTÓRIO
- AUXILIAR DE DENT ISTA
- AUXILIAR DE 
PRODUÇÃO
- BORRACHEIRO
- CAIXA DE LOJA
- CONSULTOR DE 
VENDAS EXT ERNAS

- COZINHEIRA
- CLASSIFICADOR DE 
GRÃOS
- ELET RICISTA DE 
CAMINHÃO
- INSTALADOR DE 
EQUIPAMENTOS DE 
INT ERNET
- MECÂNICO DE 
CAMINHÃO
- MOTORISTA
- VENDEDOR EXT ERNO
- VENDEDOR INT ERNO

PLANTÃODASEMANA

20/01/2018 ATÉ 
26/01/2018

Av. 14 de 
Dezembro, 510.
Fone: 3252-4124

FALA LEITOR!

Dia 17 de março próximo estare-
mos comemorando 50 anos de Han-
debol no Paraná e tudo começou em 
Nova Esperança com o Professor João 
Marin Mechia, oportunidade em que 
estaremos recebendo pessoas ilustres 
deste esporte.  Homenagem justa as 
pessoas que representaram muito 
bem o esporte e a cidade de Nova Es-
perança.

Presenças já confirmadas: Prof. 
João Marin, Ronaldo, Nelsinho Ca-
pacete, Irmãos Teixeira, Bicudo, Padi-
nha, Professora Cida Paranavaí, Fla-
vio Alto Paraná, Irmãos   Guandalin, 
Raul Mello, Joel Faccin, Fassina, Pe-
dro Radade, Sophia Galinari, Rosân-
gela e Sirlene e muitos outros amigos 
do Handebol Paranaense.
Professor Ronaldo Rodrigues Mello

Professor  João 
Marin Mechia – 
Referência no 

Handebol do Paraná

Divulgação

“Porque Deus amou o mundo de tal manei-
ra que deu o seu Filho unigênito, para que todo 
aquele que nele crê não pereça mas tenha a vida 
eterna.” João 3:16

"Hoje temos que falar acerca do amor de Deus: 
‘Deus amou o mundo de tal maneira’.

Esse amor de Deus é uma coisa muito maravi-
lhosa, especialmente quando o vemos derramado 
sobre um mundo perdido, arruinado, culpado.

O que havia no mundo para que Deus o amasse 
dessa maneira?

Não havia nada amável nele. Nenhuma flor 
perfumada crescia neste árido deserto. Inimizade 
contra Ele, ódio pela Sua verdade, desprezo pela 
Sua lei, rebelião contra Seus mandamentos; esses 
eram os espinhos e sarças que cobriam a terra bal-
dia; nenhuma coisa desejável florescia ali.

Entretanto, o texto nos diz que: ‘Deus amou o 
mundo’.

O amou ‘de tal maneira’ que nem mesmo o es-
critor do livro de João poderia quantificá-lo; mas o 
amou de uma maneira tão grande, tão divina, que 
deu o Seu Filho, Seu único Filho, para que redi-
misse o mundo de perecer, e para que juntasse do 
mundo um povo para Seu louvor.

Deus tem tal amor em sua natureza que precisa 
fazê-lo fluir em direção a um mundo que está pere-
cendo por causa de seu próprio pecado voluntário.

E quando fluiu, era tão profundo, tão largo, tão 
forte, que nem sequer a inspiração podia calcular 
sua medida e, portanto, o Espírito Santo nos deu 
essas grandiosas palavras, DE TAL MANEIRA, 
deixando que intentemos medi-lo, conforme va-
mos percebendo mais e mais esse amor divino." 
Charles Spurgeon

TEMPO COM MEU DEUS:  
DEUS AMOU O MUNDO 

DE TAL MANEIRA...

Maria Lúcia Zapata Lorite | Serva do Senhor
Autora do livro Tempo com meu Deus

No facebook: Visite a página TEMPO COM MEU DEUS

Na manhã de terça-
-feira (16), o depu-
tado Federal Lucia-

no Ducci, que já foi prefeito 
de Curitiba, esteve visitando 
o prefeito Fausto Herradon 
e a vice Edna Contin, além 
de vereadores e funcionários 
presentes.

Na ocasião o prefei-
to Fausto falou da grande 
parceria que o deputado 
mantém com o município 
e através de emendas parla-
mentares favoreceu a muni-
cipalidade em diversos re-
cursos de convênios federal 

e estadual.
O prefeito destacou al-

gumas das conquistas com 
o apoio do deputado, tais 
como: ônibus escolar, asfalto 
no parque industrial, pá car-
regadeira, caminhão bascu-
lante, bobket, recursos para 
saúde, e outros projetos que 
haverão de surgir através do 
deputado Luciano Ducci.

O deputado falou que 
estará sempre lutando pelo 
município de Floraí na busca 
de recursos para a realização 
dos projetos da gestão Faus-
to e Edna Contin.

A Copa do Mundo da 
FIFA Rússia 2018 
terá início no dia 14 

de junho, na Rússia, mas, no 
Brasil, os preparativos do 
evento já começaram com 
o lançamento da promoção 
Sicredi Visa. O cartão Visa, 
emitido pelo Sicredi, ins-
tituição financeira coope-
rativa – que possui mais de 
3,7 milhões de associados e 
atuação em 21 estados bra-
sileiros –  lança a promoção 
“Juntos na Rússia com seu 
Cartão Sicredi Visa”, que 
terá vigência até 18 de abril 
de 2018. Nela, mais de dois 
mil prêmios serão sorteados, 
como bolas oficiais da Copa 
do Mundo da FIFA Rússia 
2018 da Adidas, vouchers de 
compras e pacotes de viagem 
para ir ao evento esportivo, 
cortesia Visa.

Para participar, é neces-
sário ter o cartão Sicredi 
Visa, pessoa física ou pessoa 

jurídica, e cadastrar-se pelo 
site www.promocaosicredi-
visa.com.br ou pelos tele-
fones 0800 6427161 e 4020 
7161. As transações na fun-
ção crédito e débito que acu-
mularem um valor mínimo 
de R$ 120,00 em compras 
por semana receberão um 
número da sorte.

“A promoção tem entre 
seus objetivos beneficiar o 
associado que faz o uso do 
cartão como forma de paga-
mento no dia a dia, afirma 
Eduardo Goni, gerente da 
Sicredi Cartões.

A ação da Visa em parce-
ria com o Sicredi já ocorreu 
nas edições de 2010 e 2014. 
“Por patrocinar o evento por 
mais de 10 anos, sabemos da 
importância e da expecta-
tiva que a Copa do Mundo 
da FIFA gera nos brasileiros. 
É com muita satisfação que 
estendemos os benefícios 
desse patrocínio ao Sicre-

Deputado Federal 
Luciano Ducci 

visita Floraí

Portadores do cartão Sicredi Visa 
concorrem a viagens para a Copa 

do Mundo FIFA Rússia 2018
Promoção estará em vigência até abril de 2018 

e tem, entre os prêmios, pacotes de viagem para 
o evento esportivo na Rússia, cortesia Visa.

di e assim possibilitar que 
seus associados vivam um 
momento único na Rússia. 
Vamos repetir, com certe-
za, o sucesso das edições 
anteriores com essa nova 
campanha”, aposta  Eduardo 
Barreto, vice-presidente de 
Desenvolvimento de Negó-
cios da Visa do Brasil.

Sobre o Sicredi: O Sicredi é 
uma instituição financeira coo-
perativa comprometida com o 
crescimento dos seus associados 
e com o desenvolvimento das 
regiões onde atua. O modelo de 
gestão valoriza a participação 
dos 3,7 milhões de associados, 
os quais exercem um papel de 
dono do negócio. Com presen-
ça nacional, o Sicredi está em 21 
estados (Acre, Alagoas, Bahia, 
Ceará, Goiás, Maranhão, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Pará, Paraíba, Paraná, Pernam-
buco, Piauí, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa Catarina, 
São Paulo, Sergipe e Tocantins), 
com mais de 1.500 agências, e 
oferece mais de 300 produtos e 
serviços financeiros. Mais in-
formações estão disponíveis em 

www.sicredi.com.br.

Sobre a Visa: Visa Inc. 
(NYSE:V) é a empresa líder em 
pagamentos digitais no mundo. 
Nossa missão é conectar o mun-
do por meio do que há de mais 
inovador, confiável e seguro em 
meios de pagamentos – permi-
tindo que pessoas, negócios e 
economias prosperem. Nossa 
avançada rede de processamento 
global, a VisaNet, oferece paga-
mentos seguros e confiáveis em 
todo o mundo e é capaz de pro-
cessar mais de 65.000 transações 
por segundo. O foco implacável 
da empresa em inovação é um 
catalisador para o rápido cres-
cimento do comércio conectado 
em qualquer dispositivo e uma 
força motriz por trás do sonho 
de um futuro sem dinheiro em 
papel para todos, em todos os 
lugares. À medida que o mun-
do passa do analógico para o 
digital, a Visa insere sua marca, 
produtos, pessoas, rede e escala 
para remodelar o fu turo do co-
mércio. Para mais informações 
visite www.visa.com.br, nossa 
página no Linkedin ou siga-nos 
no twitter @VisaNewsBr

Textual Comunicação

O texto foi redigido com base nas informações do portal: ouvidorias.gov.br
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Depois de um período 
de férias merecidas, a Colu-
na Sétima Arte está de volta 
e nesse primeiro texto de 
2018 eu vou me abster de 
comentar sobre as obras ou 
os prêmios entregues na se-
mana passada na cerimônia 
do Globo de Ouro, para co-
mentar sobre um filme que 
tem dado muito que falar, O 
Destino de Uma Nação.

Esse é o tipo de filme que 
não foi feito para agradar a 
grande massa, bem por isso, 
ele está longe de ser um 
arrasa-quarteirões como os 
que fizeram tanto sucesso 
no ano passado, mas não se 
iluda, essa é uma obra real-
mente grande, em todos os 
sentidos, seja na sua dura-
ção, seja na sua direção, no 
seu roteiro e principalmen-
te na atuação de seu prota-
gonista (vai demorar muito 
para você ver outra atuação 
tão grandiosa no cinema).

O Destino de Uma Na-
ção foi apresentado no Fes-
tival de Toronto, em setem-
bro do ano passado, e desde 

então tem criado grande 
burburinho entre a mídia 
especializada, pois de ante-
mão muita gente já andou 
entregando o Oscar de Me-
lhor ator para Gary Oldman 
por sua atuação nesse filme. 
Eu particularmente espero 
que ele ganhe o Oscar esse 
ano, mas como Hollywood 
é uma caixinha de surpre-
sas, é difícil já considerar 
essa vitória como certa. Por 
outro lado, certeira mesmo 
é a vitória desse filme para 
a categoria de melhor ma-
quiagem, pois a carateriza-
ção que transforma o magro 
e esguio Gary Oldman no 
opulento Winston Chur-
chill é realmente incrível.

O Destino de Uma Na-
ção, diferente do que muita 
gente pensa, não é um filme 
biografia sobre o icônico 
Primeiro Ministro britâni-
co Winston Churchill. Ele 
apresenta a vida de Chur-
chill desde o nascimento 
até a morte, pelo contrário, 
ele tem um recorte muito 
bem definido, trazendo em 

sua trama um momento es-
pecífico da vida de seu pro-
tagonista. Bem por isso esse 
filme é muito melhor classi-
ficado como filme político 
ou drama. 

Baseado em fatos reais o 
longa traz os primeiro dias 
de Winston Churchill no 
cargo de Primeiro Ministro 
da Grã-Bretanha, momen-
to em que ele está prestes a 
encarar um de seus maio-
res desafios, pois o cargo o 
obriga a começar a costurar 
um perigoso tratado de paz 
com a Alemanha nazista 
que pode significar o fim de 
anos de conflito. Momento 
difícil, que exige inteligên-
cia para uma acertada toma-
da de decisão, pois um erro 
poderá colocar em risco o 
destino de todo o Império 
Britânico.

Cheio de discursos, diá-

logos e tramas, o filme é 
desenvolvido com tanta 
eloquência que dificilima-
mente o expectador sentirá 
sono. O roteiro permite que 
público mergulhe na trama, 
nos diálogos e nas tomadas 
de decisão, identificando-se 
ora com o povo britânico, 
ora com seu líder. Mérito do 
roteirista Anthony McCar-
ten, que fez um trabalho 
excelente ao apresentar a 
trama com sutilezas que re-
tiram o peso da historicida-
de e que mostram o humano 
por traz da figura histórica 
quase intocada de Chur-
chill. 

O enredo engenhoso de 
McCarten, somado ao bri-
lhantismo visual do dire-
tor Joe Wright apresentam 
ao público um filme único, 
com ângulos, luzes, cores e 
personagens que permitem 
ir além do que a história 
oficial narra simplesmente. 
Conhecido por fazer exce-
lentes adaptações literárias 
(Wright é responsável por 
levar para a telona obras pri-
mas da literatura, tais como 
Orgulho e Preconceito, De-
sejo e Reparação e Anna 
Karenina) o diretor mostrou 
que também é muito talen-
toso ao lidar com fatos reais.

Eu sou bastante sus-
peito para comentar sobre 
esse filme, pois, como visto 

acima, a maioria dos res-
ponsáveis técnicos por sua 
execução estiveram a fren-
te de obras pelas quais eu 
estimo grande valor. Outro 
exemplo disso é o diretor 
de fotografia que, com suas 
luzes e sombras, consegue 
construir uma atmosfera só-
bria, tipicamente inglesa. O 
nome por trás desse feito é 
Bruno Delbonnel, ninguém 
menos do que o diretor de 
fotografia de O Fabuloso 
Destino de Amélie Poulain, 
um dos filmes mais belos, 
visualmente falando, da dé-
cada passada.

Se você, caro leitor, for 
uma pessoa curiosa pela 
história, principalmente 
pela história do século XX, 
fique atento, porque o fil-
me que está no cinema faz 
uma dobradinha perfeita 
com outro filme bastante 
famoso lançado no ano pas-
sado, Dunkirk, do diretor 
Christopher Nolan. Na ver-
dade, as decisões apresenta-
das em O Destino de Uma 
Nação resultam na trama 
do estrondoso Dunkirk de 
Nolan. Assista a O Desti-
no de Uma Nação e depois, 
caso não tenha visto, assis-
ta a Dunkirk, pois mesmo 
sendo filmes de gêneros e 
características diferentes, 
eles se completam perfeita-
mente.

Por que ver esse filme 
no cinema? Porque, como 
bom filme político que é, 
ele permitirá algo mais do 
que apenas diversão, pode-
rá fazer muita gente pensar 
criticamente a respeito do 
que é um verdadeiro polí-
tico a frente de uma nação. 
Por mais que Churchill não 
tenha entrado para a his-
tória como um exemplo 
ilibado de figura moral, ou 
como governante ideal, ele 
ainda é uma referência do 
que o povo espera como 
líder em tempos difíceis. 
Num Brasil que beira o 
caos às portas de uma nova 
eleição, onde simpatia, exa-
gero, truculência ou con-
servadorismo se tornaram 
atributos de liderança, ver 
a representação de um po-
lítico responsável agindo 
nos tempos sombrios da 
pior guerra já testemunha-
da pela humanidade pode 
ser inspirador.

Como disse e escreveu 
o crítico Pablo Bazarello, 
durante o Festival de To-
ronto em 2017, O Destino 
de Uma Nação “é cinema 
político necessário, que de-
monstra a essência de go-
vernantes cujo único pro-
pósito é a salvação de um 
país. Algo com que os bra-
sileiros, infelizmente, não 
irão se identificar.”

A Renault inaugura no final de feve-
reiro sua nova fábrica em São José dos 
Pinhais, região metropolitana de Curi-
tiba. A nova unidade é a Curitiba Inje-
ção de Motores (CIA), que vai produzir 
blocos e cabeçotes de motores 1.6  SCe 
(Smart Control Efficiency) para o San-
dero, Logan, Duster, Captur e picape 
Oroch. A previsão é que o investimento 
seja de 350 milhões de reais. Outros 400 
milhões de reais devem ser investidos 
para ampliação da fábrica de motores 
do Complexo Ayrton Senna.

News Deprima

Renault 
inaugura 

nova fábrica 
em fevereiro
Com investimento 
de R$ 350 milhões, 
unidade Curitiba 

Injeção de Motores 
(CIA) vai produzir 

blocos e cabeçotes de 
motores 1.6 SCe para 

cinco carros da marca
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